
N.0 60 

1 

1 . 
1 

lôB0fi, 15 de Maio de 1914 _..a..;...-

NA COMPANHIA DOS TABACOS 

1 

1 / 

1 l·Í·vr 

L-------0 llORGA.~r · coBDEAL ... . , .. 



2 O THALASSA 15 DE JU.IO 

Uma earta da Rainha Sr: D. llmelia 

Por ser um brilhantis!imo documento do mais 
alto valor historico que desfaz todas as calumnias 
com que teem querido attingir (~em resultado) Sua 
Mngestade a Rainha Senhora D. Amelia, accusan­
do-a de intervir em assumptos politicos, archivamos 
n'uma respeitosa homenAgem a carta que a Mãe 
d'El-Rei escreveu em 1895 ao Rev. 0 Bispo Conde, 
transcrevendo-a do interessantiss1mo artigo do nos­
so prezado amigo e iminente homem de letras sr. 
Conde de Sabugosa, publicado n'O Dia, de 8 do 
corrente. 

•Pena, !O de julho de 1895. 

Reverei1di3simo Bi.~Co11de. 

Recobi com muito gosto a sua ullima carta com a qual mo 
mandava a representação dirigida ao ministro das obras pu­
blicas, para eu junto d'elle inlorcedor cm favor da continuação 
das obras da Sé Velha. 

Sabe o Bispo-Coódo quo não tenho so não razões t>ara sor 
obrie-ada aos Ministros pela boa vontade com quo sempre at­
toodem os meus pedidos mas sabe tambom ~o respeito mui­
to os melindres e delic:1dezas da minha posiçao e da d'clles, e 
que n3o devo e não quero nunca in1rometter-mo nos seus actos 
governativos para que não se desviom por minha causa do que 
olles entenderem que é justo, que é o quo eu quero sempre 
em tudo. 

Por achar, porém, justissimo o seu pedido de um subsidio 
para as obras da Sé Velha, de muito boa vontade transmittil-o­
hei ao Campos Henriques. Muito grandes são o meu interesse 
e o meu empenho n'estas obras, e, se por qualquer motivo 
houvesse duvidas, que eu espero u:io havcrà, na concessão de 
l :WOIOOO que se pede, eu promplamcnto ponho esta somma à 
disposição do Bispo-Conde, pedindo-lhe prosiga nas obras co­
mo se jà a tivesse em seu poder. 

entendo lambem que, nas manirestaçõos religiosas, que não 
rorcm obrigatorias para mim, e que uns applaudem e outros 
combatem, dovo abster-me de tomar parto n'ellas para me col­
looar no meu togar acima de uns e de outros o como Rainha 
c1uo sou e devo ser de todos, sem me envolver nas paixões e 
exageros de uns, nem nas paixões e exageros do outros. 

Lamento muito, e só Deus sabe quanto me custa, que da 
Religião que é tão boa e oecessaria para todos, ricos e pobres, 
governantes e governados, se esteja fazendo PJlrl ido o causa 
política, e nunca apoiarei os que assim procedem, tanto de um 
lado como do outro. 

E nas restas Antoniaoas que, ~artindo de uma idéa tão 
significativa~ tão bons resultados podiam ter dado, embora se­
jam dignos ao muito louvor os <1ue as promoveram, por tanto 
ILUe trabalharam e eor tantas cousas boas que fizeram, e CQm 
tao boa intenção, nao posso deixar do dizer que houve um bo­
cadinho de exagoro no muito que as prolongaram: i8 dias de 
restas, foram restas de mais. Assim scm1ire mo pareceu, e nun­
ca approvei semelhante cousa, como lho disse em S. Pedro do 
Sul, e depois em Lisboa. 

E so não fõsse este exagero, e se inf~lizmente a má von­
tade d'alguos não visse n'ellas uma especio de provocação, 
ainda que sem razão, tal,·ez não se dessem os acontecimentos 
lameotavois da procissão do dia 30, quo eu tanto senti. Por 
isso mesmo que os tempos vão difficeis o perigosos, é neces­
sario quo haja muita cautella em tudo e em todos, e que se ti­
re a restas quanto poder ser, ludo o que possa re1'elar odio ou 
rovindict!I contra os seus adversaroos. 

Combatam-lho as doutrinas e os sens fios e processos dis­
solvonlos o anarchicos, mas procurem fazei-o do modo quo, em 
voz do os provocarem e exarcobarcm, forcejom antes por 
abrandai-os e atlrahil-os como é proprio do verdadeiro espíri­
to piedoso e christão. 

Desculpe-mo, meu caro Bispo-Conde, osto desabafo, mas 
não tive occasião de fallar comsigo antes da minha partida 
para a Pona, e sabe quaes são o mou respeito e confiança na 
sua opinião, e o meu reronhecimento para com a sua dedica­
ção e amisade. 

Pe~o-lhe quo me creia sempre e com o maior respeito 

Sua muito alTeiçoada 
Amelia•. 
~ 

CALUMNIAS INFAMES -
Alimentada pela Jfaço11aria-baiuca onde so forjam Iodas 

as infamias-toem-se entretido certos joroaos republicanos (o 
Sar.itlo á fronto 1) a calumoiar El-Rei, tentando babujar a sua 
vida intima. E' claro que vieram logo os mais auctorisados 
desmentidos, mas em nosso entender foram mal empregados 
cm semelhantes zmTos. 

Doixom-nos, deixem-nos espernear à vontadinha porque 
o seu espernear é sigoal de que o fi111 està proximo. E então 
é quo ha-de ser gozal'os-com o Setulo a fronte, já se vil .. 
~ 

QUESTÃO OYMNASTICA 
Ao nosso prezado collega A Nação, agradecemos a tr.ins­

cripção d'este nosso artigo, registando com o maior prazer o 
alto significado conciliador que traduz o sou acto, e que vem 
provar assim, mais uma vez, a nobreza das intenções e o alto 
patriotismo do respeitabilíssimo e auctorisado diario. 
~ 

SQ.MMA E SEfil.JL Tenho só uma pena, é a do, apozar do meu grande desejo, 
não mo ter sido possivol vér a restauração d'esta admiravel 
Sé Velha. Mas isto tudo sabe o Bispo-Conde muito bem. Agra-
deço-lhe a pbotograpbia da cabeça do D. Betaça que mostra um Mais uma proeza dos formigas. lleferimo-nos ao repugnan-
es1ado de conservação verdadeiraineote extraordinario. Tam- tissimo assassmato do illustre official do exercito, sr. major 
bem ainda não agradeci, mas a~radoço-lho agora, o discurso Eduardo Miguel Correia, na Covilhã. 
que prororiu no Congresso Cathohco, o, a n3o serem as rereren- E' esto o terceiro militar que a formiga assassina no es-
cias que me fez e que agradeço, apczar de não as merecer, paço de tros an1.os; e o oitavo crime d'esta natureza, desde a 
diria eu, simples e francamente que achei ludo bem, sensato e 1mplan1ação da republica, praticado pela mesma quadrilha. 
prudente. Desejei ir tambem ao Congresso Catholico como em Acham bem 1 O Exercito e a Armada, acham bem 1 Se 
Lisboa lhe disse, mas apezar de eu nunca ter receio, e de na- acham, é porque querem mais o por isso jà l:i vão Ires ... 
da mo impedir do mostrar em tudo que tenho Fé e Religião, Que tristeza de Paizl... j 

'-------------~) 
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Homenagem 11 Moreira tl'Almeida 
Conrormc linhamos annunciado, a inseri peão para o tinteiro de 

homenniicm ao eminente dirl!Ctor d. O Dia, terminou no pas.•ado 
dia 2. continuando O 'f'ha/aua a inserir as listas q_uc lhe tl'cm 
~ido rcmcllidas. n~a-se a todas as pessoa,; •1uc amda tenham 
algumas em seu poder. a fineza <h' as enTiarcm mm 11111ai11r brui-
1/t<"de fJ&ra a redncl'iío d"estP jornal, rua da lloM, 16~. I.• IJ. 

l.ishoa •' n•1lnr•·ào 11"0 Thotrusa, 8 Je maio de 191 1. 
A coww1 ssAu, 

<:onde de Sab11gosn. 
Co11dt de Tarouca. 
Marq11e:; de Ficalhu. 
Jo11o Costa. 
Jorqe Col<u;o. 
K "severiin tle M1•c1·1/u (Çri~pirn). 

• 
Tn11M·porff', 

ll11111111gos d 'Az~r•·llo . 
~:dunrdo I'. d'Az1•redo . 
Joa1111im 1J'A lmrida . . 
Joq,w A11lo11io da llochu . . . . 
Jouc111lm llu11ios Marq11e~-1:11paric·:1. 
l.ista 11.• rn (110 sr. comlr 1l'A;:11rdu 
li . li. llius 11(• Oliveira-~l o11!r('ux . 
i.iscu n.41 '.?O . 
l11Sl~1 11 ,<1 21 . , , . . 
Uma lha lassa gompro juscn 
l'irlor Tava1·rs Osorio . . 
Alfredo A. M. Oliveirn . . . . . . . . . . 
Alihatlc Arcnireste Agostinho S. ~·err~ira-·rahoaço 
I'. ltauucl d"e Carvalho Pinto-Taboac·o. . . . . 
Adriano Gomes Serrano-Tahoa!·o 
Cons. Ernrsro Dricsel Schrill•ter. 
Conde dr l.umhralrs . . . 
Jog(> Curry da Gamara C!\IJ1 ai. 
Lista 11.• ·n . . . . 
l.isla n.•13 . . . 
t.isla n.• 21 . . . • . . . . . . 
nr. Mlon10 d'Almelda e SOUS(l-Portal~grc . 
João ela Silva Guimarãcs-ltonsão . . . . . . 
Luiz llorta e Costa (amigo de mais de 10 ao1ws1 . 
llr. licentc M. de !'aula Pinheiro 1le llcllo (.lrnoso). 
IJ. v. s.-Lisboa. . . . 
Lista n.• 25 . . . . . 
Uma talassinhn: li. C. S .. \ . 
Lista n.• ~6 
tista n.• ti . . 
l.isla n.• til . . 
l.ista n.• 29 . 
l.isla 11. • 30 . . . . . . 
J<rão 1• .\rnaldo l'imcnta de Casl ro . . . . . 
Manut•I dr Moraes l'ontcs-(.S. l'aulo-llrnzil), achui­
. 1·at1or cl(' lloreil·a d'Alrne1da . . . . . . . 
r.isla n.• :u . . . . . . . . . . . 
llo11t'Ah•e1·11(• de Seqncira- 1.ishoa . . . . 
lleuri<1uo Augusto tfa Sill'a Martins-Abrantes 
Viscon.lc tle Pindclla . . . . . . . . . 

;I tl'an.•purlar. . . 

J.i.•la n.• 19 - Munnel dos S:1111os Couti nho, 500. José F. Elvas, 
1100. Antonio li. Elvas, 200. Scratlm (labricl P. tia l'raça. 200. Del­
llm ela t'. e Souza 100. l'r101· Manuel 1 .. Junior, 100. Joaquim, 100. 
Prancisco l,inw, 200. llrncsro Cnmcllo, 200. A11lon10 da S. Sereno, 
20Q. João A. Mnriano, 200. Armando de A. freire. 200. Augusto 8. 
Alves, 100. Ma1111 cl A. d'Olivoira, 100. Aguelo de 11. Veloso, 100. J. 
C. tia Silva, 200. ll. I'. Camcllo, 500. Y. Napotes. 100. J.evv ll . Guer­
ra, 100. J. J. das Neves. 200. Achilcs C. de Noronha, lob. J\lanuel 
f". ltolo, 100. J. l'. tios Santos, :100. A. d'Almcicla. 100. A. F. ttollo, 
100. li. C. da Silva. 100. ti . P. 1lc F., 100. A. ll . l'into. 100. M. dos 
sautos. 100. Y. da F. llra7., 100. li . S. iln Silva. 100. J. \". da Silva, 
J. I'. 1l"A. Junior . 100. tl. Breda, 200. B. S. llre1la, 100. A. T. de 1li­
ran1la, 100. li. Guena. 100. M. G. Pereira, 100. A. M. de Rezemlc, 
100. J. Oas(lar, 100. J . M. 1la S. 1.01Jes, 500. li. li. de Pinho, 200. G. 
s. Amaro, 200. J. I'. d'A lmcitla, 300. E. s . de Castro. 50. A. 1los, 
S. Soart'S. 50. C. ti . Guerra, 100. A. J. 1l'Oliveira. tOO. J. C. 1la Sil­
v;i. IOO. M. D . .llar11ues, 100 . .\1 . l'alricio, 100. J. 1·. d "1\lmeida. 100. 
J. da C. C. ll S1 l,·a1 2i>O. M. I'. ~. 100. P. ttodrigues, 100. J. A. )faia, 
too. f. tl. Abrantes, 100. J. Coelho. 500. f>. AbCI da Conceição, 5' O. 
1 .. S., 500. A. I'. 11000. ~f. Labral, 500. A. S .. 510. '-· d'Azevedo, 500. 
ll. s., ~I. 1.. de J\I . Y. t•i1110. 500. A. ti . .\latto~. 511 . G. da S. Reis, 
:.oo. A. )t. l.ima, (>()(). José S. d'Oliveira, 500. M. A. Massadas, 500 . 
. \11to11io li. All'CS. ·1110. A. I'. lloY.ario, 200. J. P. llocbiio. 200. D. G. 
tios s. t.rih', 500. A. L. Correia, too. A. de M. Orlla, 200. )f. d"A . 
.\1 .• 'lOO. João D. C. li .. r.QO. li. d A. Saraiva, tOO . .1. S. Camello. 100, 
.\1. lt. Pinheiro. 40. J. S. •ltlliveiraÓdO. li. T. Zanauxo. 40. A. T. C. 40. 
11. f'crrcira, 411. A. li . 1le llello, 4 . A. Ferreira. 40. J. l'. tia Costa. 
~o. M. de )lallos, '10. Jol\<1 R. Matlos, 40. li. Z. d"Olireira, 'º· li . 
1'. l'inhciro. :io. M. T. d'Ahneida, 50. J. Domingues, i>O .. \. d'O. ll11-
racs, 50. J. P. Oomes, GO. A. M. Mariuheiro, 100. t'. Cbarrn, 500. 
t'. Gaspar 100. A. Pereira. too. J. M. de Figueiredo 100. O. d'Oli-
1·cira1 100. 1,. G. d'Almeid!l1 .IOO. J. d'A. Caza~ ... 1(ij. O. A. da Sil­"ª• 100. M. M. Maneta, !iw. J. A. ~nas1 lw. L. R. Curto, 100. 
Eduardo, da C. C. e Silva, 2i>O. J. M. Juntor, 00. J. Talhadas, f".0. A. 

R. Talhadash 100. 1\ . Talhada~ tOO. G. lilarques
1 

200. G. lil. Castro, 
;(li). M. F. ez, 300. M. 1los ~- Rato, 100. Viria o Marques, 100. F. 
Rato, 100. A. A. Canas, 100. A. F. Chula, 100. P. M. Marinheiro, 
?00. J. ~- de Agui~r. 100. Conde d'Agueda, 51000. Cond!) da Borra­
lha,; 21a O. J. C. S1h•a. 11000. A. C.u,.11000. J. C. T. e Silva, llOOO. 
J. ~astello, 11000. L. de Mello. tluuu. S. L. at., 500. li. Lop<>s. :.00. 
~ - A. 500. A. llomcm de Mel_li>.: ~1500. _P. ~-, 50«!. F. ! órt l'-lt~al. 
j(JQ_ li. Alta, 500. A. P. Eh•as, eiw. Antomo d Almr1d3, @. J. 1t .\1-
mcida. 500. I'. S., 500. G. 1·., 500. S. r ., 500. Oscar d Aguiar, :.ao. 
e. li. Candido, 500. M. Hlva~. 11000. F. Ruella, 11000. E. S-0.•rr>. 
:!00. L Costaj 2'l0. G. n!1erra, 200. l.e_vy Guerra, 200, J. G. 1:. J11-
111or. 11000 .. Guer!~J. ioo. J. 1. da Silva, 100. A. P. de Carvalho. 
100. F. f . Bastos, lllMI. A. llenriqucs, 500. li. Barata, 100. M. d"O. 
!laptisla. ,100. !· de Noronha, tOO. J. A. da Si!va, 100. A. P. llibeiro, 
.\00. J. ferre1ra Tavares, 500. li. L. Correia, 100. J. de M. •1:m-
11heiro1 tOO. P. I'. da Sih•n, 100. Flormdo V. da Silva too. Mauuel 
li. dr Figueiredo. 1110. Jo!Oé Gomes O. Sereuo, tlOOo. Gabriel ll. 
llarliu~. ftlMJ. Joac111im Ferreira llnrli'll!_, 200. Manuel I'. Castanheira 
Junior. 100. Ma1n1ct da SilYa Claro, tw. Anto11io ldar<]ncs dos San­
tos, 100. Abílio Augusto 1tos sa11111s, 100. Antonio Mar11uPs, 100. 
João Fi lifitw dn Silvn, too. Jouc111i111 Anto11io Mirnnda1 too. Joaquim 
llmlrigucs Thomaz, 200. Mn1111d Gnudencio d Almeioa, 100. Sall'a-
1lor tios Santo~, 100. Prior t:dun1·clo de Mello, MlO. Rvarlsto M. fei­
jão, WO. Francisco Sonrrs d'Olivcira. 200. Arséuio de Castilho, tOO. 
Ffrmi110 Mar!1ues •ln Silva, ~(JO. Anlonlo Marques 1\. 1le 1 arvalho, 
fiOO. João T:ivur!'~ Junior 100. flrnncisco J.o~es Correia, 100. Anhl­
nio Thomaz Possinha, tOn. Jo~•' Murin da Co11ccição1 tOO. Man1wl 
F. Chulla. HJO.- Toln l 1>8,liiO réis. 

li:it" 11.• 20-Jusé Jouc1oim I'. Menezes (Cabanellas), 11000. M. 
)lartius da Costa, nbhndc tle Crora, ~()(). José Pereira de Campos, 
rioo. Antonio 1ta Costa •·el'l'ci rn, MJO. l'adrc Anlonio TcllPs, ~00.­
·rotal 2,l700 réis. 

/,ista 11.• 2 l - Pa1lre Alberto 1la C6sta llamos 500. Autonio lti­
lieiro de Portugal, soo. liam iro Gon•:alvcs1 100. J'osé Gonçalves Jn-
11ior, 200. João Gonçalves. 100. Uni republicano thalassa, 200. José 
llodrigucs da C<JSta Hamos, 500. Jo~é Uorges Dmir., 200. João Mar­
tins da Cosia, 100. f'crnando Tcix1•ira 1l'Abreu1 500. Um admi rador. 
õtIO. João Augusto liorda d"AJ.."113 , ~oo. i\ntonio Gonçah'rs, 200. An­
tonio Adelino l.uiz tia Cunha, WO. l"m anonvmo, 100. J. Palhinha, 
·ioo. Anlonio da SouY.a ~lcndc~. 200. Um ai1onvmo, ·ioo. - Torai 
41';00 réis. • 

lisla 11.• 22-Fili1>Pe Santos, 11000. Nuno Porto, 11000. Carlos 
O'ur ill . 11000. Luiz d"Orc' 1 11000. llm admirador 11000. Idem, 
li". d'Orey, 11000. Coo_co_~o .ih!?llel ,\ugusto Ferrei ra (prior dos Mar-
1~·res), 500.-Total i />:AAJ reis. 

lista n.• 23-0. M. C., ;,oo. T. 1;. l'., 300. A. li. S., 300. Uma \"i­
tlima 1la republica, 400. 1:. li. T., 500. llaphael, 500. t:ma tl1alaSSA 
sincera, 500.-To!al 31000 reis. 

li'ta 11.• t4-José Caudi<lo dos Sa11tos Rocha, 11000. Prior lgna­
cio :'iegrào1 500. Autonlo Tl'i111lode, 11000. Francisco lli~er, 11000. 
JOMfUllll Fiel Figueiras, :!00. Joaquim C. Ctírtcs, 500. Com111cnda-
1lor Jos(· G. M. d'Azcvctlo, 11000. Joào Antonio 1la l.uY., WO. Ma­
nuel llogado, 500. João Cas1el-llranco llamos, 200. rrior Joaquim 
Vieira. 500. Anlonio de Mascarenhas Judice, 11000. -Total 11;00 
réis. 

li>la 11.• 25-A. J, 200. Uui 1halassnJ tOO. Leitor 11 '0 Dia, 100. 
A. Silva, 100. 11111 n<Ímirado1· <lc Moreira d'Almcida, 100. Anony­
moJ 100. Joaquim Marlinb111 200. Um rnonarchico, 100. - Total 
t,luOO réis. 

l.i-•ta 11.• 26-5 ndmirndorcs de Moreira d'Almeida, 71000 réis. 

!.is/a n.• 27-F. C. àl., 51000. l.ui2 A. Santiago. 21500. J. 1\. dos 
Santos, 2,iooo. José l'lctorino O. dr Sousa, 500. Jayme Moreira de 
Carvalho, 61000. Salvador do t'i1it1eiredo e l'aroJ 51000. Manoel 
Suares, l,SOOO. João de llarros, 21000. Visconde oe To)al, 11000. 
Anton io Lapa, 51000. Carlos lteis, 11000. Domingos Pmto Barrei­
ros. 51000. li. da Fonseca, 21000. J. O. ~r.. 11oou. J. !'. M., 11000. 
B. C., 5100 . Co111le tlC Vcnide, 51000.-Total 491000 réis. 

t:isút 11.• ·28 - I'. A., 11000. n. l.'.:i 500. n. 11 .. :50 A. L., 200. J. 
~I. li .{ 20t. J, S.( 200. Anonymok.2w llspitito ll&lllO, 200. Anonr­
mo, oo. José à aria de Liwa, tw. Zero, 200. Silva, tOO. Anton10 
José Piano Junior1 :lOO. A. N., 100. /1. C. N. Junior, 100. A. Fon­
seca, ·100 . Manue1 Domingues Fonseca, 200. Anonymo, 200. IL 
t'.•1 11000.-Total 5lt50 réis. 

lista 11.• 29- Visconde de Soarts Franco, 21000. Camillo Cas­
tello branco de Carvalboi.!1000. Elisa de llleUo Mendes, 200. Vis­
condes de Mootar1,il, 211M1 Condessa de Taboeira, 500. Arcelina 
Valente Moreira, . 00. Antonio Telles da Silva, 500. Admirador de 
.lloreira d'Ahoeida: P. S. M., 51000.-Total 131200 réis. 

Li.tia 11.• 30-Anon,·mo, áoo. Tl1nlassa, ãoo. José Gaspar, 21:.00. 
José Travassos Valllei Maria llorges, tlooo.-Total 41500 réis. 

~ lista 11.• 31- Condt de Samod:ies, 2.J:.00 Francisco Paulo de 
Azcrcdo (Samodães)1 215-0o. Adelia Azercdo (Samodãcs), soo. Ma­
ria Kacl1el Pimentel d"heredo (Samodães), Soo. Francisco A11to-
11io J 'Azere<lo (Saruodães), 500. Anna l'az Guedes1 llooo. Fran­
cisco de IJourbon Peixoto (Lin•lozo) e sua esposa, 1ISOo. João da 
Costa Kamallto, soo. Anonymo, soo. Julio lgnacio Xavier, t l ooo. 
J. S. Dias, t looo. /!lanuel d'Oliveira, t l ooo Anonymo soa. Aoo­
nyruo, ~oo. Francisco José Augusto Coutinho, llooo. 'Maria Maya 
d Azevedo Coutinho, áoo.-Total 151500 réis. 

) 
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GRANO E ALFA Y ATARIA NACIONAL 
D O S 

VIRA-CASACAS 

Ulfünas 110\1idades da eslação ! 
Apresentamos hoje ao rcs\icitnvcl publico um dos mais lindos 

e, recentes modc os no gcnero vim-casacas 

@ I O manequim dos formigas ! @} 
Ma,S"niOca rozcuda de duns faces, uma de dc11ulado pro­

gressista i111imo c/I1s Nave~<11lles debroada como braco 
direito do sr. dr. O. Anton10 de l.cnc.1stre, outra de repu­
blicano cord~al com xa1lrczinhos cm formigas. 

·'96"­
G e oero Dhil9ldentf'I 

Com discursos ít Rainha D. Amelia 
E mesuras em mas lidalgas 

luito transparente e leve 11 

Casimira p1·op1·ia pa1·a pacificaçiio 
m1 l.ourtt e á poria do Gym'IUUio 

Deposito Central : G ov.- rno Civil d e Lh·bo" 
Agonte; i; ;, tHfH: B . Mttcbedo & Alpolm 

.. SEMPRE NOVIDADES! ~ 
Sempre novos modtlos de coo\'iceues 111 

Brernmenle mais flgm·inos cordeaes 
! ! ! 

r~HÉ.T_11A~ 1 
~ Tuoo .+"5-oo 5Aee 
----- TUOOtNF'ORMA 

Contou wn deputado no parlamento, que cm Guimarães, o che­
fe democratico lti lio sitio !em uma casa de batota onde embebe­
da os po11til$ para depois lhes tirar o dinheiro: e 1orormam da Xa­
iarcth para um jornal republicano. que o chefe dos democraticos 
da localidade se embcbéda repetitlas vezes fazendo toda a casta 
de v1oleocias. 

Oue belleM de partido! Tudo gente da melhor, como se vê ... 
bebeileiralmente rallando! ... 

@ 
Em telcgramma do Cabo Espichei, diz o Diario de Nolicias, 

9ue navegam do sul para o norte um cruzador e nm torpedeiro 
rnglezes. 

Dizem adeus lá de longe para não incommodarem ajovw. 

Diz-nos um leitor que o sr. Carlos da Maia ultimamente no­
meado para Governador de Macau, tem uma loja de prego. 

Esta certo. Na situação cm que se encontram as nossas colo­
nias, realmente, os seus Governadores devem ser preslamistas ... 
para as irem habituando ao meio. 

@} 
O reverendo Soares, fcllw da. villva, roi nomca<lO capellão do 

Constllw superW.. da ad111i11is1raçao {cnanceim cw Esf,a{fo. 
Na sua nova capellanla, sempre lho rende1·ão mais as mi.ssas. 

----------· 

Dr. oa.011IMnO N e • e j;I 
Gove1'11ador Citlil de Lisúoa 

N'uma recente viagem que o nosso illuslre amigo Magalhães 
Darros fez no seu yacltí Juclibarrosb quando chegou o 1'illa Nova de 
Portimão toda a carbo11arit1 se p z de vigia 11atro qnoiles ... e a 
(urtaleza de lirevmftiO I ! ... 

Motivo <e lodo este a1iporato: ser o dono do yacht, monarchico 
e poder 1>orlan10 trazer a revolução u bordo ... 

São de primciriss1ma ordcmf 
@} 

O sr. conselheiro Dcrnardino, piedoso irmão do Senhor dos 
Passos de Delem que, por ler eslado no goso dos ares patrios. se 
alrazou de um anno no 1>agamcnto da rcs1>ecliva annuidade, aca­
ba de regularisar as suas contas. 

Até ao fim do corrente nnno Oca Sua Ocngosidade quite com 
o Senhor dos Passos .. · materialmente rallando. 

@ 
A camara de Alemquer relicitou o sr. conselheiro Bernardino 

~la /Jrilha11te e patriolir<i orie11tardQ que tem d(plo á p11blica admi­
nistração, co11s0Udando assim a rtp11blica 110 alma de ltXWs ()$ pur­
l11gut:esl 

Irra! guc a chuchadeira lambem lcm os seus limites! ... Os 
grandes d1sCructadorcs, nem IK'quer respeitam as barbas brancas 
de Sua Ocngosidadel 

@ 
Noticiam os jornaes que o sr. dr. Manuel d'Arriaga tem que 

começar pelo sul. a sua annunciada viagem 11clo l'aiz, por conse­
lbo medico, devido ao seu estado de saude. 

Que diacho de doença terá S. l!x.• para os medicos o aconse­
lharem a ir tratar-se ao sul 1?... Se fósse o sr. lJernardino, depois 
pa fraternidade na Com11anhia dos Tabacos, comprchcndia-se ... 

f} 
Para presidir à 1>ropaganda da U11iiJQ da Dica roí escolhido o 

choroso Aresta. 
lisoolha accrladisshna. nrt•sta commove pela lagrima e é um 

verdadeiro homem de estado de boa vista! 

------.. ' 
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~UAOBOS DA MINHA TERRA 

O THALASSA · ló DB JIAIO 

(J.• EPISODIO) 

A t'amllta Sllverlo 

II 

(C,,nlint10f4o do n.• anterior) 

A's onze horas chegava o sr. Silverio e o major. Limpa­
vam muilo os pés no capácho e avançavam solernnes até á ca­
sa de janlar, discutindo polilica superiormente. 

O sr. Silverio orçava pelos cincoenta anoos e era socio do 
Centro Ra<lical A11ai1te Fi/110~ da Lucla, de que tinha o diplo­
mn a verde e encarnado encaixilhado sobre a secretaria, no 
mesmo prego onde oulr'ora tinham estado p~ndurados succes­
sivamenle os relratos de Fonti's, llintze, José Luciano e João 
Francoi conrormo os1es esladistas tinham preponderado na go-
vernnçao publica. ' 
~ Quando roi do regicídio, o sr. Silverio t1·e111eu pelas insti­
tuições; o no dia da acclamação do Rei D. Manuel, disputou a 
murro, um logar na primeira fila do povo, junto das Cõrtes, 

/ para mo~trar a Sua /Jtarwtade 
- ---- _ -;::;..- que ti111ta ali 111n peitoprompto 
-,1~ ~..._ a couraçál'o contra qualquer at-

~ ~ 1 ~· tenta1lo. Babado d'onthusilsmo 

. J ~~ \ berrando: Viva Et-Rei I Viva o 
I· ,, ' ljli' \~1 1 agitava o chapeu alto_lust~oso, 

~. ~ - /leal Se11/wrl cumprimentando 
~'I l ~ ~1'-' para ~ direi1a o pa.ra a esquer-

1 f._1 ~ da, lltulares, mm1s1ros, pares 
' -~\z:f"'t'" do reino, depuiados, archeiros, 

- - ~~ araulos e passavantes, segre-
' ·/< ' dando para cada um reverente 
-- r / \ o respeitoso, com a bochechi­

nha a ímpar de felicidade: 
-Creado do V. Ex.• I Creado 

de V. Ex.•I 
Voiu o IS d'oulubro. O sr. Silvcrio de binoculo em punho 

aguardou então durante tres dias, novas do Couceiro, 1rans­
rormando a pouco e pouco o sorriso irooico e escarninho com 
que acolhera os tiros da madrugada do dia 4. No dia 8 sahiu, e 
ostentando na lap.clla uma roseta verde e encarnada, dirigiu­
se para a mercearia: 
. . ..:-Ci~adào Bento! Até quo llnalmente se respira. Irra que 
Ja nao foi sem tempo! 

E correu léJ>ido ao Terreiro do Paço a cumprimentar o sr. 
Thoophilo Bra11a, disputando a murro um logar debaixo d' Ar­
cada para mostrar a S.• Ex.• que tinlia ali um prito prompto a 
r.ouraçai· as 110vas imtit11içoe& contra qualquer atte11tado. 

• 
N'a<1uolln noite o major cumprimentou as senhoras <1ue 

$Croavam em volta da mesa o o sr. Silverio foi ao quarto cal­
çar as panturas. 

-Então o nosso Mattos Amoiro como està, D. Conceição? 
-Como s~mpro sr. major, como sempre, cheio d'affazcre>. 

Agora en1ão com o novo ministro é um inferno. Não raz nada 
sem ello ... 

A tia surda levantou-se o foi ter com a mão Arneiro: 
-O' D. Conceição e dá resultado? 
-O quGY 
-Não estava a rauar d'um purgante? 
--Ora essa D. Gonoveva,I Eu íallava do meu Mattos .. . 
- Ai 1 de.sculpe, minha bOa ~migai Ora que confusão ... 

Como a ouvi dizer que não fazia nada sem elle, pensei. .. 
Desculpo, simT 

A D. Olympia rez signal á Tátá e esta foi á cozinha man-
dar faz9r as falias. 

- ·O' Rosa raio as fatias e yõe o chá a abrir. 
--0' menina, diga á mama que não tenho manteiga, 
A Tátá roí dizer, saracoteaodo-se primeiro deante do tou­

cador. 
--0' mamã faz favor ... 

~-Dão-me liceni;a, sim? 
- O sr. Silverio Já á vontade •porque não razia cerimonia 
com a sociedade• tinha voltado para a c.';a Je janlar. 

- En1ão .que ha do novo sr. Silveriot-pcrguntou a prima 
Celeste Arne1ro. 

--0' minha senhora, nós os velhos pouco de interessante 
sabemos para dir.or á mocidade-retorquiu o pae da Tátá com 
gentileza. . 

-Não diga: velho, sr. Silveriol Os homens nunca são ve­
lhos ... - suspirou a do major. 

' 

A D. Olympla, na cozinha, interrogava com severidade a 
Rosa: 

--Ora essa, eo1ão já não ha ma.oteigafl 
-Então que quer a senhora que eu te façaT Não sou eu 

que a cõrno. 
-Pois olha se oão a cornos, bébel-a.. 
A Rosa, indignada, protestou: 
-A senhora não me chame fJécedal Olhe que eu não le 

admitto isso ... 
-Calle-se sua malcreada. Vocé pensará que o sr. Silverio 

anda a roubar para você estragar'tl... Ora a pouca vergonha! .... 
Ainda es1a manhli vieram duzentas e cincoeota, e da tina, da 
de mil cem . .. 

A Rosa, rubra d'indigoação continuava protestando, ba­
nhada em lagrimas. 

-Olha que escandalo que este estarerrno está a fazer, já 
viramY-c a D. Olympia muito nervosa chamou da porta: 

-O' Lourenço 1 Louron~o r ••• Pede li~nça ás senhoras e 
chega aqui, sim't 

O sr. Silvorio chegou. 
-O quo foiY 
- Vé se pões cobro n'oste desaforo, menino! Isto assim 

não podo ser Y 
-Eu vou-mo mas 6 já embora, -continuava berrando a 

Ho·sa, soluça11do a)lo, com as faces muito vermelhas, encostada 
aos punhos grossos o gurdorosos. · 

O sr. Silverio intervindo, repreheodeu severo. 
- Ora esta 1 Era o quo faltava que você me quizesse faltar 

ao respeito. Vá já ao Dento comprar a manteiga ... -e cheio 
d'energia puxou por um braço da Rosa. 

A moçoila jul11ando-se ag~redida gritou ó da guardai 
Na casa do jan1ar as Arne1ro o as do major deram um pulo. 
-Ai, cruzes será rogot? 
A tia Conceição correu ao quarto a buscar as ioscri~ões 

e o apito. 
-O que foiY O que R>i' 
Esleodida no lagedo da cbernioé a nosa esperneava, sal­

tilando n'um chilique. 
-O que foi D. OlympiaT O que foiT 
A esposa do Silverio a reben1ar d'indignação explicou com 

diplomacia: 
-!'ião foi nada 1 Não roi nada 1 E' a llosa, coitada, que ás 

vezes dá-lhe isto! E' muito nervosa. 
-Que scmsaboria 1 Déem-lhe agua .. -dizia a Arneiro. E 

disíarçando se~rcdava á do major: - Se calhar tem fome. Esta 
D. Olympia é tao sumi1ica ... 

O major mui10 pallido no corredor abotoa''ª o jaquetão, in-
terrogando: 

-Não foi al1eração d'ordem publica, não? 
A Tátá correu a buscar um copo d'agua. 
--0' Iliba avia-te com a agua que a rapariga está a arder, 

coitada ... 
Então n tia surda, com o canudo de rolha das inscripções 

debaixo do braço correu á varanda . 
- Ha fügo f 1la rogo 1- e apitava ruriosa tentando alçar a 

perna para a varanda do lado. 
Vieram bombM o veiu a policia. · 
Pelas jaoollas dos predios em redor, assomavam r.s>stos in­

quietos cm trajos menores, emquaoto a D. Vicencia, da cave, 
embrulhadn na colcha da cama, borrava de baixo: 

- Não so atrep_e D. Concoiçàol Não so atrepe que cae J. .. 
Vem já ahi a escada mangiric11s ... 

• 
Com muito trabalho a Rosa ...-==-- ·-

voltou a si o com não menos Ira- _·-; ·~ 
balho as bombas e a policia ro-

1 

~ J 
tiraram-se. LI r4"~r 

-Foi rebato ralso cavalhei- J.:1, 
ros, desculpem ... -explicava o ~llfi~-~ ~ · 
sr. Silverio no meio da rua, mui-

1 10 compromcttido. --. ~\ 1i\ à 
O 70 da bomba, porém, t~i- _ ti\' 'L 

mavaquotinhachegadoprimoiro: ~..a 
- Xeria I Max eu aWmbei ~ • - ... •t:.-

desde S. Domingos com a cúrdia ' 
e não trabalho do graxa... ~-

- Perfeilamonte, cidadão , 
perfeitamente. A remuneração do trabalho é uma lei social que 
eu respeito, como respeilo todas as leis desde a da separação 
até á do inquilinato. No entanto ba circumstancias em que es--
clareuodo-se o incidente .. . 

-Baia de chança& t . .. -replicou o gallego. Xiíe xince ca--
1rn5chos o 111e110$ • •• 

O sr. Sil verio esportulou, e o socego restabeleceu-se na 
rua e em casa, graças á intervenção ao Flaviano que, io-
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teirado do que se havia passado, foi aragar a Rosa, segredan­
do-lhe : 

-Não faças caso do que diz a mamã. E mostrou-lhe um 
embrulhioho com li&as vermelhas beijocando.lhe muito, ás es­
condidas, a raca ainda molhada pelas Jagrimas: 

-Vês que não mo esquecíf 
A Rosa sorriu, affirmando que o menino era a ma perdi­

'aào ' e o major quo ia a passar no corredor tossiu forte para 
isfarçar ter sido indíscrePo. 

Serviu-se então o chá, com pão sem manteiga porque­
explícou a D. Olympia-•só compravam aos kilos a um homem 
que vinha do proposíto do Porto, e olle tinha faltado•. 

(Conclue rn> proximo numero). 
• 

O episodio a 8e9uir •A família Silverio» intitula-se: 

AS OOMPRAS 
~~~ 

RAINHA AUGUSTA VICTORIA 
Tendo.se ex9otado a edição IÚJ 11osso ·n.• 6.9, em que public~ 

t1a11ws o ntrato de Sua !tfa9estade a Jlainlla Augusta Victoria 
trajando á moda IÚJ bfinho, vamos fazer 11ova tirn9e111, para at­
tender os numerosos pedidos que todos os dias 11os são dfriqi®s. 

. Ficam. assim satisfeitos os desejos ®s nossos assigtia11tes 
cuias requ111çoes archivamos para serem opportu1ia111enle exe­
cutadas. 
~ 

O' DA GUARDA 1 .. . 
O deputado Thomé dos candíeiros apresentou umas emen­

dM à lei ® inquilinato pelas quaes elle ficaria sendo o dono 
de f!trdad do prcdio em que està estabelecido, deixando ao 
proprietario o direito de sobemnia. 

Ricardo, o COVOts, outro deputado, quer que as rendas das 
casaa voltem ao que Pram antes das tributações alTonsinas da 
costa, Ocando aos senhorios o recurso de emigrarem para on­
de se cave dinheiro para poderem pagar as alcavalas demo­
craticas, que pesam sobre a propriedade. 

Cabreira, o elegante ministro dos Patos e desastrado ama­
dor do tango das finanças não està com meias medidas e en­
trega ªº' amigos os prcdios e terrenos que lbcs apeteçam, à 
simples declaração, verdadoira ou falsa, de que vão construir 
boteis. 

.. . o· da guarda 1. .. 
~~~ 

C1rbto1ri1? Nunca a vi 1 .• . 
Disse o sr. Bernardino Machado 

Por lermos hoje 9ue occ11pa1· a rn>ssa 2.• pagina com outro 
assumpto, s6 no prox11no 11ume1·0 poderemos offerecer mais um 
par d'oculos ao ülustre cordeai so/Jrc este caso. 

~.li&~ 

TODOS CONCORDES 
Ao congresso do commercio e industria roí o sr. conse­

lheiro Bernardino dizer quo o Parlamento precisa ter por si a 
opinião publica. 

Tem-na tido. 
Desde a sessão dos deputados, em que Camillo Rodrigues 

disse ao míoistro Freitas Ribeiro que o seu Jogar era no Li­
moeiro -e rima, mas se é verdado ou não, elles o dirão-até 
aquella em que Celorico Gil disse que o sr. Bernardino é in­
competente para occupar as cadeiras do yoder. e mesmo na 
sessão do Congresso em que o senador Joao de Freitas classi­
ficou de apache e de souteneur o deputado Alexandre Braga, 
leader do partido democratico, a opinião publica tem sempre 
apoiado o Parlamento. 

Que mais quer Sua Dengosidado't 

@@@ ~ 
Capas e collecções d'aO Thalassa» 

Vldê ~.· p•&'lna d 'annunoto• na oapa 
d '•O Thalatt•a• d 'h o Jc. 
~~~ 

Este numero d'«O Thalassa contem• 10 
paginas de texto. 

ROSA 

(Ou t.1 rapariga de t1ida di{ficil e nwrte facü) 
1 

Tu sabes ó Rosal 
Que roste formosa, 
Que foste orgulhosa, 
Com certa razão; 
M::s hoje os teus paes, 
Quo são deslcaes, 
Já soltam seus ais, 
Olhando p'r'ó châol 

Tu sabes, bregeira, 
Quo foí lá. na Feira, 
Com vinho da Beira, 
Que occulta p'los cantos 
Fazias promessas, 
Guardavas as peças, 
E as bombas proversas 
De tantos e tantos! ... 

Não sei se renegas 
Mas creio não négas 
O num'ro de pégas 
Que à rubra bandeira 
Fizeste na lucta;'t 
Que o Zé diz á bruta 
Com vo7. resoluta 
Que és filha da ... feira'! 

Com vi nho e comida, 
Na foira nascida, 
A' luz da torcida, 
Do azeito pur1woira; 
Já não és, oh Rosa 1 
Aquella formosa, 
Quo rol orgulhosa; 
1'u és bebedeira/ . .. 

Teu mal não se cura, 
Niogucm o atura; 
E' da mulher pura 
Que o homom só gosta; 
'fu ós tolerada, 
Sómento, e mais nada, 
E's nau arrombada 
Que vae dará costal ... 

Fa&t LouBr:Nço. 
-~~~ 

Este numer o d'O THALASSA contem 10 
pagi.nas de texto. 
~ 

CARTA AOS EMIGRADOS POLITICOS 
n. cebemos e agradecemos a Carta aos emigrados polití­

cos que o nosso prezado amigo e illustre advogado sr. dr. Jo­
sé d' Arruella dirigiu aos monarchicos exilados, quando da sua 
recente viagem ao 11strangeiro. 

No brilhante documento que a falta de espato nos não 
permiue transcrever, mais uma vez se evidencia o alto valôr 
Cio sr. dr. Arruella o a sua ardente ré no ideal monarchico. 
~~~ 

Usem a Agua do Mouchào da Povoa 
No tratamento das doonças do pollo. 
~~~ 

Theatros 
TRIND.t.Dt: -A magnifica operella Em/1111 $00 1 em Scena 110 

Thealro da Triudado, é um dos melhores (rabalhos de arte que 
ultimamente se toem representado cm palcos 1>ortug1wzes. Pena 
é que esteja já nas ullimas representações, 1>ois o publico ap­
plaude-a sempre com cnlhusinsmo e 11s enchentes ainda não cn­
fraqucreram desde a 1n·e111il!l·o da valiosa peça. 

G ... c11N.uno -Annuncia-sc 1>ura hoje a estreia da nova peça 
de Hennequim Jfom'IJJ tia Grum·a ct uc nos consta ser primorosa 
a todos os respcilos. A lraducção é de Tilo llnrtins, e tanto basta 
para que o theatro do Gi•mnasio tenha seguro mais um successo 
ae cncllentes e applansos. 

.t.Po1,o-Rehra de sccna esta semana a Celebre revista De 
capote e ~nç,o, que durante duas épochas se representou na ca­
pital com geral applauso. 

lia proxima semana realisa-se a primeira reeresentação da 
nova revista /J'alk> a bai:to, que dizem ser mago10ca e que vae 
posta com grande esplendor. 

ce1.'t'1!U:!lll DOl!I at:ca•:•ol'!J--Tccm~ cstreiado quasi to­
dos os dias n·este magestoso circo as maiores notabilidades ar­
tísticas do mundo musical. lia terça-feira 1!$lreiou-se o celebre 
tenor dramatico Francisco Viiias que veiu a Lisboa contractado 
unicamente para 3 espectaculos; na quarta-feira, o notavel tenor 
ligeiro G1acomo Bliseo, e bontem a insi1we prima dona llariclée 
Oarclée uma das mais proeminentes figuras lyricas que passaram 
pelo palco de S. Carlos e que na sua longa e brilhante carreira 
artishca, conquistou a admiração e a estima de todo o mundo. 

Animatographos. os melhorts e melhor rrequenlados: 
Terra .. .,1-Rua Antonio Maria Cardoso.-017mpla1 Rua dos 

Condes.-• • •Ao da Trh1dade1 Rua da Trindade.-CJea•r•h Ave­
nida da Liberdade. 



10 
- - -------- -----

O THALASSA 15 DE JUfO 

O REPRESENTANTE DA REPUBLICA EM LONDRES 
' 

Foi m11ito 11otado q11e 11a t1espera de partir para Pa1ú, o 
Rei de /119/aln-ra ' steve 11a Opera, te11do 110 seu camarote o sr. 
Jlurquez iie Soveral. 

(Do •Commercio do Porto>). 

O INGLEZ PARA O ZÉ: - 0 «senhora» Teixeira Gomes não ter cabidella 
ali em baixo! ... Estar muito verde ... e encarnado para isso ... 
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1.•-JOAOUIM 1)0 J<:SPIRITO SANTO .1. 1l'Af,MEIDA.- 3.•-AWERTO FERREIRA ROTEU/0-Monarchico de se~-
~1·cso a 10 de julho de 1ím como implicado no cm11plot de 1 pre que tem sabido mantrr-se atravez 101las as perseguições. 
ovora, e condemnado pelo tribunal ma1·cial de Lisboà a 18 fiel ilo lemma da causa nacional. Gonilccorndo com a com­
Jl\Çzcs de 1irisão corrcccional e egoal tempo de multa a 300 melllla da Torre e liSJ>ada e outras, por sa lvamentos arrisca­
reis por dia. Jncommunicavel durante 22 dias no quartel de dissimos feitos no rio Douro em que tem praticado desinte­
mfat!ICria á, em Evora, d'onde tr;111sitou para a ra1leia do Li - rcssadamente actos de verdadeira abncirnçao e heroismo. Rs­
moc1ro. e mais tarde para a l'cnilenciaria .de Coimbra. Posto tcvr pre~ t90 tlias em yarias cnxovias !ta rcpubli~ e foi 
rm liberdade pelo decreto de ·ii de fcvcrc1ro 1tc t!H 'i. po~to cm liberdade por cfTe1to do decreto <•e ·?1 de fe1-cre1 ro •IP 

J 
'l .•- .tNTOl\'10 DIN/l. · l'/1'7'011/í\'O.--Onartanista de Direito 1!11 ~. depois de rigorosas incommunicabili1)a1lcs e pri\'açõcs, 

na lluil't'rsitlade ele Coimbra e um dos alumuos 111a1s dislinc- 1111<' lhe inutilisaram a snude. J 
tos do scn curso. Preso cm julho de l!ll'? por a<·cnsaçõrs de 4.•- AN1'0NIO A. Ili/IAS OEfSOUSi\- l'rcs11 nu Monte•~~-
co11s1>il'ar e 1letido sem culpa formada durante 16'\ dias. lls- toril rm julho de 1912 por suspeitas ele cn11niv1'11cia no cha- " 

e~ teve nas cadc1us tlc Coimbra e Portalegre, vol- m:ulo l'01111ilot d'Azoiu. IMcve mcommunicnw•I /'...._ ~ -r-... tan1lo, depois de uma excunào accitlcntatlissima durante 45 dias, e sem culpa formada, d11ra1111· • _ \.--\~' r ~ \ ,., 1>or muita~ outras prisões do paiz, para a Peui- 99. S1•ndo 1>osto cm liberdade por falta 11<' pro- ~, 

~ .' ~ me..'~º anuo. prisiio. _ ~ f l 
,_~ -~ renriaria de Coimbra cm lO dr ~etrmhro do vns, de11oi~ de cento <' 11oventa e oito di11~ 1lc • 

--~----~--- --··-----~-- ~~ :*~ 


